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RESULTADO FINAL

EDITAL DE SELEÇÃO DO ATELIÊ DE CRIAÇÃO
TECNOLOGIAS TRANSVESTIGÊNERES 2024

O Museu da Imagem e do Som do Ceará, equipamento da Secretaria da Cultura do 
Ceará, gerido em parceria com o Instituto Mirante, torna público para conhecimento 
das pessoas candidatas inscritas na seleção para pessoas artistas pesquisadoras do 
Ateliê e comunidade em geral, o Resultado Final do EDITAL DE SELEÇÃO DO 

ATELIÊ DE CRIAÇÃO TECNOLOGIAS TRANSVESTIGÊNERES 2024.
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A comissão avaliadora foi composta por: 

Avaliação Documental

rømã
arteira, atroz, palhaça, comunicadora, produtora e arte-educadora. estudante de 
comunicação social e integrante do grupo de educadores do Museu da Imagem e do 
Som, participou de processos formativos e criativos no Theatro José de Alencar e nas 
Escolas de Dança, Cinema e Circo da Vila das Artes. tem interesse em pesquisar e criar 
a partir da fabulação, da ideia de corpo-festa, da transubstanciação e transmutação, 
buscando pensar em como cultivar sonhos e gestos que possibilitem novas 
possibilidades de criar e sentir os mundos ao nosso redor.

Aires
Travesti, pansexual e não monogâmica, nascida em Ananindeua no Pará(1989), vive e 
trabalha em Fortaleza (CE), tendo estudado Licenciatura em Teatro na UFC, foi 
Conselheira Estadual de Cultura- Performance (2022 - 2023) e atualmente se encontra 
como arte educadora no Museu da Imagem e do Som do Ceará. Aires vem há 21 anos 
desenvolvendo trabalhos na área de arte e cultura, se experienciando como educadora, 
multiartista, produtora, gestora cultural e curadora independente. Idealizadora, criadora 
e gestora da Rede Transmuse, que reúne pessoas trans atuantes no campo museal 
brasileiro e se propõe a disputar o espaço museal propondo debates e reformulações ao 
campo, reivindicando a entrada e permanência de pessoas trans nos museus, e 
estabelecendo coletivamente estratégias de subversão desses espaços. É também uma 
das idealizadoras e curadoras do Trair o Cistema, programa do MIS CE - Museu da 
Imagem e do Som do Ceará, que tem como objetivo a promoção de criações artísticas, 
ações educativas e de pesquisa desenvolvidas por pessoas trans, travestis e não 
bináries. “Trair o CIStema” propõe um olhar para os pactos ficcionais da cisgeneridade, 
questionando-os e reinventando o imaginário construído socialmente sobre corpas 
desviantes das normas de gênero. Nos interessa suscitar reflexões acerca das 
existências dessas pessoas, produzindo possibilidades de vida.

Avaliação Técnica

Garu Pirani
É artista visual e arte-educadora, atuando como Educadora no Museu da Imagem e Som 
do Ceará. Vem investigando em seus trabalhos a monstruosidade e os macetes usados 
por corpas desobedientes de gênero e sexualidade como formas de produção de vida, 
através da pintura, animação, modelagem 3D, realidade virtual e aumentada. É 
Licencianda em Artes Visuais pelo IFCE e trabalha com educação em museus e espaços 
informais de educação desde 2015, tendo passado pelo Museu de Microbiologia do 
Instituto Butantan e pelo Museu da Cultura Cearense.  
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Linga Acácio
Artista, curadora cearense e mestra em artes pela UFC. Pesquisa, escreve e produz 
conhecimentos que se contaminam entre a performance, interseccionalidade, 
anticolonialidade e virologia. Em 2023, fez parte da primeira residência artística do 
Palais de Tokyo (FRA), Participa da SECUELA, escola de cuidados para artistas latino 
americanos, realizado por Capacete, Lugar a Dudas e Teorética. Foi artista residente do 
programa de pesquisa em arte MAM-RJ 2021 e fez parte do Grupo de Crítica do Centro 
Cultural São Paulo de 2020/2021. Desde 2012, atua como diretora de fotografia com 
participação em mais de 25 filmes, entre longas e curta metragem. Ganhou prêmio de 
melhor fotografia no festival Tribeca NY em 2023.

Curadora de projetos como Casa Elke (SP) , Zona de remanso - infiltração água e sal 
(CE), Grande Circular (CE) e FERALIVRE. Como artista participou recentemente de 
exposições coletivas como Hors de la nuit des normes, hors de l'énorme ennui (Fora da 
noite das normas, fora do enorme tédio), Palais de tokyo, Paris - França, Quilombo 
Cearense - Museu de Arte Contemporânea MAC-CE, Composições para tempos 
insurgentes. Museu de arte moderna do Rio de Janeiro, MAM-RJ, Um século de agora, 
Itaú Cultural São Paulo e Corpo aberto: arquivo de sentimentos - Emergency Art, em 
Lausanne/Suíça.

Lipe da Silva
Bicha preta não-binárie, ladinoamefricana, multiartista com percursos dentro das 
linguagens da poesia, fotografia, audiovisual e artes visuais.  Foi membro fundadora do 
Bando 17 de maio, coletiva gênero diversa que atuou em universidades no Ceará, de 
2012 a 2015 a partir da militância política, formação, pesquisa e educação informal. 
Atuoui como educadora museal no Museu da Imagem e do Som do Ceará Chico 
Albuquerque (2022-2023), onde compôs a equipe que fundou o programa de educação 
e pesquisa museal "Trair o CIStema". Atualmente integra a equipe de educação social da 
NUPA (Núcleo de Políticas Afirmativas) da Assessoria de Políticas Afirmativas e 
Articulação Comunitária do Instituto Mirante de Cultura e Arte. É militante do 
Movimento Negro Unificado desde 2018, e hoje compoe a Secretaria de Políticas 
Públicas e Articulação Institucional da atual Coordenação Estadual do MNU no Ceará 
(2024 - 2026). Foi eleita conselheire e presidente da atual gestão do Conselho Estadual 
de Promoção da Igualdade Racial - COEPIR/CE (2024 - 2026). Veio ao mundo através 
dos passos de Célia Helena Souza da Silva, sua mãe, e de Maria Madalena Souza da Silva, 
sua avó.

João Wilson Damasceno

Diretor Executivo do Instituto Mirante de Cultura e Arte

Silas de Paula

Diretor do Museu da Imagem e do Som do Ceará

FORTALEZA, 27 DE SETEMBRO DE 2024
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